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Recomendações Técnicas para o Cultivo 
irrigado do Café Canéfora no Cerrado1

Informações gerais

Nas regiões produtoras de café, assim como no Cerrado, predomina o cultivo 
da espécie Coffea arabica. Nas regiões de menores altitudes e temperaturas 
do ar elevadas, como nos estados do Espírito Santo, Rondônia e Bahia, é 
cultivada a espécie Coffea canephora, que já possui histórico de produção. 
Essa espécie é originária das florestas úmidas que se estendem da costa 
oeste até a região central do continente africano e apresenta alta adaptação 
às condições edafoclimáticas tropicais.

Trata-se de uma espécie rústica, perene, de porte arbustivo e caule lenho-
so, alógama, autoincompatível, constituída de populações expressando alta 
variabilidade, com indivíduos altamente heterozigotos (Fonseca, 1999). As 
plantas são adaptadas a regiões que possuem temperaturas médias anuais 
com variação entre 22 °C a 26 °C e locais com um período seco prolongado 
(Fazuoli, 1986).

Entre as regiões que produzem café, o Cerrado brasileiro participa com apro-
ximadamente 40% da produção total do País (Guerra et al., 2007). A região 
adota uma cafeicultura intensiva, com condições climáticas para um bom de-
senvolvimento vegetativo e reprodutivo das plantas, com altas temperaturas, 
maiores níveis de insolação, condições de baixa umidade relativa do ar na 
época da colheita, com a possibilidade do uso de alto nível tecnológico com 
insumos, irrigação e a mecanização (Fernandes et al., 2012). Na estação 
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de inverno, podem ocorrer  temperaturas noturnas frias, o que teoricamente 
prejudicaria essa espécie de café adaptado às áreas mais quentes, mas so-
mente podem ser observados danos leves em folhas mais novas.

A irrigação tem permitido aumentos na produtividade, tanto em regiões onde 
a deficiência hídrica coincide com estádios essenciais no ciclo de formação 
e produção (Fernandes et al., 2000; Grenho 2007) como em regiões tradicio-
nais aptas ao cultivo, no estado de Minas Gerais (Scalco et al., 2011).

Os efeitos da irrigação podem estar direcionados ao crescimento vegetativo, 
à produção e à qualidade dos grãos e, ainda, ser utilizado como condicio-
nante do florescimento e, portanto, da época de colheita. Em razão das ca-
racterísticas climáticas do Cerrado, produtores adotam sistemas de irrigação 
visando a minimizar os riscos de perda de safras por déficit hídrico em suas 
lavouras (Fernandes et al., 2012).

Como características da espécie, os cafés canéforas possuem maior teor de 
sólidos solúveis na composição química dos grãos, com uso predominante 
na indústria de café solúvel. Contudo, com oscilação de preços no setor, exis-
te também a procura pelos blends com cafés arábicas, reduzindo custos, com 
possibilidade de manutenção na aceitação da bebida. Os cafés da espécie C. 
canephora possuem mais corpo na bebida e podem reduzir a acidez presente 
em cafés da espécie C. arabica (Agnoletti et al., 2019).

Local de cultivo e preparo da área

O local e preparo da área a ser implementada dependerá do nível tecnológico 
do produtor, sendo considerado tipo de solo, declividade do terreno, tamanho 
de área. Em se tratando de área no bioma Cerrado, torna-se necessário ve-
rificar a disponibilidade dos recursos hídricos. Para avaliar e corrigir a fertili-
dade do solo, amostras devem ser coletadas nas camadas de 0 cm–20 cm e 
20 cm–40 cm, verificando as necessidades de correção com calagem, ges-
sagem e fosfatagem (Sousa; Lobato, 2004), considerando que as plantas de 
cafés canéforas são exigentes em nitrogênio, potássio, cálcio e enxofre, para 
a produção dos cafés (Ferrão et al., 2017).

O plantio de mudas de cafeeiros é realizado em sulcos (40 cm a 50 cm de 
profundidade) devido a maior praticidade comparado ao plantio com uso de 
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covas, com possibilidade do uso do plantio mecanizado e maior homogenei-
zação dos corretivos e adubos. 

Em função das possibilidades de uso de máquinas nas diferentes etapas 
do processo de produção, podem ser escolhidos espaçamentos entre linhas 
de tamanho necessário para entradas de tratores cafeeiros, para realização 
dos tratos culturais e menores espaçamentos entre plantas visando a maior 
estande e a maiores produtividades. Dessa forma, recomenda-se plantios 
com 3,6 m a 3,8 m entre linhas e 50 cm a 70 cm entre plantas, sendo estas 
conduzidas em duas hastes verticais, visando a maior população de plantas 
e a possibilidades de colheitas mecanizadas.

Material genético e plantio de mudas

Em função da polinização cruzada, as populações formadas a partir de se-
mentes, mesmo que coletadas em uma única planta matriz, caracterizam-se 
pelo elevado nível de heterozigose, fato que proporciona grande variabilidade 
entre as plantas da espécie para diversas características. Assim, as lavouras 
formadas a partir de mudas de sementes apresentam grande heterogeneida-
de, com plantas distintas quanto aos aspectos de arquitetura da parte aérea, 
formato e tamanho dos grãos, época e uniformidade de maturação dos frutos, 
susceptibilidade a pragas e doenças, tolerância à seca, vigor vegetativo, ca-
pacidade produtiva, entre outros (Fonseca, 1996; 1999).

As plantas oriundas de mudas clonais, produzidas a partir de estacas retira-
das de plantas matrizes, apresentam vantagens em relação a de sementes 
como uniformidade de maturação, melhor qualidade do grão, ciclo diferencia-
do de maturação, programação escalonada de colheita e rápido estabeleci-
mento e desenvolvimento inicial, além do alto potencial produtivo (Espindula 
et al., 2011).

Para os plantios, as mudas devem possuir alta qualidade, plantadas quando 
possuir de três a quatro pares de folhas, após terem sido submetidas ao pro-
cesso de aclimatação por ao menos 20 dias, ampliando o número de horas 
de sol recebidas. Outra opção a ser recomendada para menores áreas, seria 
o sombreamento das mudas com cultura do milho. Nas entrelinhas dos sul-
cos, com o uso de máquinas, são semeadas até cinco linhas de híbridos de 
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milho e, após cerca de 50 dias, as mudas do cafeeiro devem ser plantadas 
(Figura 1). Dessa forma, problemas com queimadura nas folhas são reduzi-
dos, evitando perdas iniciais e necessidades de substituições.

Figura 1. Linha de plantio com mudas recém plantadas no sulco, após 50 dias da 
semeadura do milho nas entrelinhas, gerando o sombreamento.

Para compor uma cultivar de café canéfora, variedade botânica Conilon, 
adaptada às condições edafoclimáticas do Cerrado central: altitude de 
1.007 m; área plana sob Latossolo Vermelho Escuro com textura argilosa; 
precipitação média anual de 1.200 mm; e temperatura do ar de 22 ºC, com 
duas estações típicas de períodos chuvosos e de seca, a Embrapa Cerrados 
avaliou e selecionou um agrupamento de nove clones, os quais, necessitam 
ser cultivados em conjunto. 
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Estes apresentam comportamentos e rendimentos diferenciados ao longo 
dos anos, influenciados pela condição climática de cada ano, bem como al-
guns efeitos da bienalidade, inerente à cultura, para alguns clones (Tabela 1). 
De forma geral, observa-se altos valores, a partir da primeira produção aos 2 
anos e valores crescentes de produtividade, alcançando valores superiores 
na terceira colheita (Figura 2).

Tabela 1. Produtividade em sacas de 60 kg de cafés beneficiados para o gru-
po de clones nos 4 anos de avaliação, área experimental Embrapa Cerrados.

Clone Cultivar 2014 2015 2016 2017 Média
1  Clone 1 90,1 63,4 92,6 59,0 76,2
2  Clone 2 73,7 61,4 45,0 52,2 58,0
3  Clone 3 73,7 84,4 98,3 79,5 83,9
4  Clone 4 58,6 67,6 90,1 127,8 86,0
5  Clone 5 90,0 106,7 166,2 135,2 124,5
6  Clone 6 51,0 96,7 100,8 93,4 85,5
7  Clone 7 77,8 66,4 163,9 137,6 111,4
8  Clone 8 76,5 98,3 120,4 119,6 103,7
9  Clone 9 77,8 75,8 141,7 99,1 98,6
Média 74,4 80,0 113,2 100,4 92,0

Figura 2. Produção dos grãos de clones na primeira produção com 2 anos após plantio 
(A) e produção em terceira colheita, com maturação uniforme (B). Embrapa Cerrados.

A B
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Os clones possuem, na composição química dos grãos, em média, 30% de 
sólidos solúveis, 5% de açucares totais e cafeína acima de 2%, comparado 
aos cafés arábicas com maiores valores para açucares e menores para ca-
feína. A indústria da torrefação utiliza misturas em diferentes proporções com 
cafés arábicas e, na fabricação de café solúvel e extratos, possui porcenta-
gens definidas para matéria-prima. Esse tipo de café possui maior eficiência 
industrial permitida pela maior extração dos sólidos solúveis e posterior fabri-
cação de produtos para abastecimento de mercado interno, bem como para 
exportações para mais de 100 países.

As mudas dos clones que compõem a cultivar devem ser transportadas para 
o local de plantio em lotes, plantados separadamente, sendo cada clone plan-
tado numa linha. Após o plantio do último clone, reinicia-se com o primei-
ro deles, sendo importante alternar as sequências, visando a proporcionar 
maior oportunidade de cruzamentos aleatórios. Recomenda-se o plantio nos 
meses mais chuvosos ao fim do ano (novembro e dezembro), objetivando 
mais rápido estabelecimento das plantas, maior número de flores geradas 
no período de setembro do ano seguinte e maiores valores para a primeira 
produção aos 2 anos. 

A colheita para grandes áreas pode ser realizada com utilização de máquinas 
de alto rendimento utilizadas para cafés arábicas, com algumas modificações 
e ajustes das hastes, concentrando as maiores na parte mediana e superior, 
ajustando ao porte e ao formato das plantas. Como os frutos dos cafés cané-
foras apresentam maior resistência ao desprendimento, devem ser ajustadas 
as velocidades do trator e das vibrações do sistema de derriça e, ainda, es-
colher o estádio de maturação no ponto cereja. Eficiente controle da ferrugem 
foliar deve ser efetuado evitando grande desfolha no momento de colheitas e 
perdas na safra seguinte.

Adubação de plantio, formação e produção

Para as recomendações de calagem e adubações para o cafeeiro é impor-
tante e necessário a realização das amostragens e análises de solo de forma 
criteriosa e eficiente a fim de fornecer nutrientes de forma equilibrada benefi-
ciando a nutrição mineral dentro de um sistema irrigado de produção, o qual 
exige maior atenção e acompanhamento para que sejam evitados problemas 
com o desenvolvimento vegetativo e reprodutivo.
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A acidez do solo promove aumento da atividade de íons alumínio (Al3+), o 
que pode provocar toxidez, além de evitar que as bases trocáveis, como íons 
Ca2+, Mg2+ e K+, ocupem o complexo de troca, provocando lixiviação e perda 
desses nutrientes por ocasião de adubações (Marcolan; Espindula, 2015). 
Ressalta-se a existência de trabalhos que relatam menor tolerância do ca-
feeiro canéfora ao Al3+ quando comparado ao cafeeiro arábica (Guarçoni; 
Prezotti, 2009), evitando o aprofundamento do sistema radicular do cafeeiro.

A aplicação de calcário deve ser realizada em área total onde será implanta-
do o cafezal. O calcário deve ser distribuído uniformemente na superfície do 
terreno e incorporado na camada de 0 cm–20 cm do solo, preferencialmente 
2 meses antes do plantio, conforme determinado pela capacidade de troca 
catiônica e saturação por bases desejada de 70%, para lavouras com poten-
cial para elevadas produtividades (Ferrão et al., 2017).

Para a adubação de plantio, recomenda-se o fornecimento de 300 kg P2O5 ha-1  
alocados no sulco de plantio, com fontes formuladas ou com a utilização de 
superfosfatos, com fornecimento de micronutrientes, principalmente zinco e 
boro, estes em função dos níveis do nutriente no solo. Para a adubação de 
formação, após pegamento das mudas, devem ser realizadas adubações de 
cobertura com nitrogênio e potássio, divididas em quatro parcelamentos espa-
çados ao menos de 40 dias. Baseado em recomendações para regiões com 
maior tradição no cultivo da espécie e adaptadas para a região do Cerrado, 
para lavouras em primeiro e segundo ano de plantio, as doses devem seguir 
as sugestões constantes na Tabela 2.

Tabela 2. Doses de nitrogênio e de potássio (g/planta) recomendadas no 
primeiro e segundo anos na formação do cafezal. 

Idade Dose de N Dose de K2O
1º ano 40 15
2º ano 200 150

Há pouco tempo, era consenso a baixa exigência de fósforo pelos cafeeiros 
em produção devido à baixa exportação do nutriente ao grão, sem considerar 
várias funções ligadas ao desenvolvimento das plantas e às possibilidades de 
formação de fosfatos de alumínio, ferro, cálcio. Entretanto, resultados de pes-
quisa na Embrapa Cerrados, em parceria com pesquisadores da Empresa de 



9Recomendações Técnicas para o Cultivo Irrigado do Café Canéfora no Cerrado

Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais (Epamig) e da Universidade Federal 
de Lavras (UFLA), mostraram aumento linear da produtividade com aumento 
de doses anuais de fósforo (Reis, 2012; Dias, 2012), mesmo sendo um ele-
mento pouco móvel no solo.

O fósforo é essencial ao desenvolvimento vegetativo e reprodutivo das plan-
tas, com função principal de armazenamento e transporte de energia na for-
ma de ATP (Marschner, 1995). Desempenha papel importante na fotossínte-
se, respiração, metabolismo de açucares, na divisão celular, no alargamento 
das células e na transferência da informação genética. O suprimento ade-
quado promove o uso mais eficiente da água e, em consequência, de outros 
nutrientes (Guimarães et al, 2011).

Os resultados experimentais e de unidades de validação de tecnologias indicam 
que, para lavouras com potencial para produção acima de 60 sacas por hectare  
de cafés beneficiado, deve-se aplicar anualmente em média 400 kg ha-1 de N e 
K2O, parcelados em quatro aplicações de setembro a março e 300 kg ha-1  P2O5,  
sendo dois terços da dose aplicados no início de setembro com o retorno das 
irrigações e um terço aplicado em dezembro. O parcelamento da adubação 
fosfatada visa a garantir disponibilidade de fósforo em duas épocas críticas, 
uma para promover energia no florescimento e no crescimento de novos ra-
mos e nós, que serão responsáveis pela próxima safra, e outra ao final do 
ano para que as plantas possam crescer, formar novas gemas reprodutivas e 
encher grãos a partir de janeiro. As análises de solo e folha continuam sendo 
importantes para verificação dos níveis dos nutrientes e tomadas de decisões 
para adubações das plantas em produção.

Cultura intercalar e plantas de cobertura

Os sistemas conservacionistas  de manejo do solo, com uso de plantas de 
cobertura, apresentam-se como uma prática importante, pois protegem a su-
perfície do solo contra os agentes erosivos, adicionam ao solo C fotossinteti-
zado e N fixado biologicamente (Amado; Mielniczuk, 2000), reciclam nutrien-
tes e melhoram a estabilidade da estrutura, além de promoverem a formação 
e a manutenção de agregados pelas raízes (Resck et al., 2008).

O manejo inadequado da cultura e a degradação contínua da fertilidade dos 
solos são os fatores do baixo rendimento da cultura (Guerra et al., 2007). O 
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uso de tecnologias que aperfeiçoem os aspectos relativos ao manejo da cul-
tura, a partir de técnicas conservacionistas, pode ser uma alternativa viável 
para uma solução em médio prazo. A Urochloa decumbens, de origem afri-
cana, adaptou-se muito bem no Brasil, principalmente, nas áreas de Cerrado 
cuja participação na área total de pastagem cultivada é da ordem de 55% 
(Bueno; Vilela, 2002). 

A adoção da braquiária como planta de cobertura na cultura do café no Cerrado 
pode trazer importantes contribuições para a sustentabilidade econômica da 
cultura, com impactos positivos diretos sobre os aspectos socioambientais. 
Entre as contribuições econômicas, destaca-se a possibilidade de redução 
de custos favorecida, principalmente, pela redução no número de horas/má-
quina e de defensivos necessários para o controle de invasoras. A braquiária 
pode ser considerada uma produtora de água, pois aumenta a capacidade de 
armazenamento no solo a partir de sua ação agregante, pela ação de suas 
raízes, e promove incremento na porcentagem de microporos relacionados à 
água prontamente disponível (Rocha, 2014).

Dessa forma, recomenda-se o uso da braquiária nas entrelinhas dos plantios 
de cafés, utilizando, por exemplo, semeadora de grãos, desde o primeiro ano 
de plantio com a possibilidade de controle de plantas invasoras e grande au-
mento de matéria orgânica e consequente ciclagem de nutrientes (Figura 3).

Figura 3. Uso de cobertura com Urochloa decumbens na entrelinhas, com 1 mês após 
plantio (A) e após o primeiro corte com massa cobrindo todo espaço (B). Embrapa 
Cerrados.

A B
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Irrigação e uso do estresse hídrico controlado

A distribuição irregular de chuvas impõe a necessidade de irrigação para 
viabilizar a cafeicultura no Cerrado. As aplicações de água para o cafeei-
ro devem ser feitas com eficiência a buscar potencializar produtividades e 
qualidade do produto. A Embrapa Cerrados desenvolveu uma ferrramenta 
simples e eficiente, que permite ao produtor determinar a lâmina líquida de 
água a ser aplicada em cada evento de irrigação. A ferramenta denominada 
Programa de Monitoramento de Irrigação está disponível na página eletrô-
nica da Embrapa Cerrados, na aba “Serviços”/Monitoramento de Irrigação.

A lâmina líquida recomendada deverá ser corrigida em função do tipo e da 
eficiência do sistema de irrigação, do desenvolvimento das plantas e das 
condições pluviométricas medidas próximas à área irrigada.

Na região do Cerrado, quando o cafeeiro é irrigado de maneira correta du-
rante todo ano, as plantas não apresentam redução na taxa de crescimento, 
existindo o aparecimento de novos nós ao longo do desenvolvimento. Dessa 
forma, dependendo das condições climáticas do ano, como acontece nas 
regiões tradicionais produtoras de cafés, podem ocorrer de três a quatro flo-
rações no período reprodutivo, com consequente desuniformidade de matu-
ração no ano seguinte (Figura 4).

Figura 4. Florescimento desuniforme devido a aplicações constantes de água (A) e 
maturação desuniforme dos frutos no ano seguinte com secos, verdes e cerejas (B). 
Embrapa Cerrados.

A B
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Visando a uniformização de florada no período de setembro (Figura 5), em 
locais com ausência ou baixa quantidade de chuva no período de inverno, re-
comenda-se o uso do estresse hídrico controlado do final de junho até no má-
ximo dia 4 de setembro (data limite para que se evite florescimento em altas 
temperaturas do ar com possibilidades de queima e abortamento de flores). 

Figura 5. Florada uniforme e intensa em cafés canéforas no período de setembro, 
após uso do estresse hídrico controlado e volta da lâmina de irrigação de 40 mm. 
Embrapa Cerrados.

Com uso dessa tecnologia, é possível reduzir o gasto de água e de ener-
gia, aumentar os grãos cerejas no momento da colheita (Figura 6), podendo 
elevar o potencial de produção para cafés especiais, com melhor preço no 
mercado (Guerra et al., 2005).

Caso ocorra precipitação ocasional significativa para iniciar a abertura parcial 
de flores durante o período de suspensão das irrigações, o cafeicultor deve 
completar a lâmina para 40 mm, com objetivo de garantir o pegamento de 
chumbinhos e, a seguir, suspender novamente as irrigações para haver sin-
cronismo do desenvolvimento do restante das gemas reprodutivas. A lâmina 
de retorno das irrigações, ao fim do período de estresse hídrico controlado, 
deve ser de 40 mm em menor tempo possível, para propiciar a floração in-
tensa e uniforme.
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Figura 6. Maturação uniforme dos frutos de cafés canéforas, com alta porcentagem 
no estádio cereja, em momento pré-colheita (julho). Embrapa Cerrados.

Principais pragas nos cafés conilon 
em áreas do Cerrado

Em áreas de Cerrados, existem, para os cafés canéforas, as principais pra-
gas verificadas em regiões tradicionais com a cultura, podendo gerar prejuí-
zos econômicos, caso não controladas de forma eficiente. A correta identifi-
cação das pragas, bem como a determinação dos níveis de ocorrência, além 
do conhecimento dos fatores que as favorecem, é importante para adoção 
das medidas de controle. As principais pragas de ocorrência em áreas do 
Cerrado são a broca-dos-frutos  (Hypothenemus hampei), o ácaro-vermelho 
(Oligonychus ilicis), bicho-mineiro (Leucoptera coffeela) e a cochonilha-da-ro-
seta (Planococcus citri):
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Broca-do-café

Considerada a principal praga, pois tem capacidade de atacar os frutos em 
todos os estágios de maturação, de verde até maduro ou seco. O adulto da 
broca-do-café é um pequeno besouro preto, com o corpo cilíndrico. A perfura-
ção dos frutos geralmente é feita a partir da região da cicatriz floral ou coroa 
do fruto (Figura 7), em que a fêmea adulta fecundada, abre uma galeria, 
transformando- a em uma câmara, onde fará sua postura. Com o surgimento 
das larvas, 4 a 10 dias após a postura, inicia-se o processo de destruição 
parcial ou total da semente pela ação da própria larva e de fungos que pene-
traram na galeria, causando o seu  apodrecimento (Costa et. al, 2015).

Figura 7. Frutos de cafés canéforas conilon com perfuração de entradas pelo adulto 
da broca-do-café. Embrapa Cerrados.

Altas infestações da Broca no campo diminuem a porcentagem de grãos per-
feitos e aumentam a de grãos perfurados, escolha e grãos quebrados. Outro 
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agravante quanto à qualidade do café é a presença de resíduos, composto 
por fezes e parte dos insetos adultos, larvas e ovos, que permanecem no café 
torrado e moído (Fornazier et al., 2007).

O controle cultural com colheitas e repasses eficientes devem ser realizados 
afim de evitar a sobrevivência da praga na lavoura. A identificação pelo pro-
dutor do período em que a broca se aloja na coroa e não penetra no fruto, 
o qual ocorre entre outubro e dezembro, é o fator determinante no sucesso 
da adoção de medidas de controle químico. Quando verificado níveis de da-
nos econômicos, podem ser utilizadas aplicações com inseticidas a base do 
princípio ativo Ciantraniliprole (1,5 L ha-1), nos meses de novembro e janeiro.

Bicho-mineiro

A mariposa é bem pequena, com as asas brancas na parte dorsal. Durante o 
dia, oculta -se na página inferior das folhas, e fim da tarde, começo do anoi-
tecer, abandona o esconderijo e inicia suas atividades. Na fase de lagarta, 
penetra diretamente no mesófilo foliar sem entrar em contato com o meio 
exterior, aloja-se entre as duas epidermes, causando a destruição do parên-
quima, formando a “mina” (Figura 8). A temperatura alta favorece seu desen-
volvimento; altas precipitações e umidade relativa o desfavorecem. Esses 
fatores fazem com que haja uma grande variação das infestações da praga, 
de ano para ano, numa mesma lavoura (Fornazier et al., 2007).

Figura 8. Folhas de cafés conilon com presença de minas e lesões com diferentes 
tamanhos, após ataque de lagartas do bicho-mineiro. Embrapa Cerrados.
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Os sintomas são mais visíveis na parte alta da planta, quando as desfolhas 
são drásticas, causadas por altas infestações da praga, podem afetar a fruti-
ficação, com má formação dos botões florais e baixo vingamento dos frutos. 
Os cafés canéforas possuem maior tolerância quando comparado às princi-
pais cultivares de cafés arábicas, em áreas de Cerrado no período com maior 
ocorrência da praga que vai de maio até outubro. Aplicações preventivas via 
solo com inseticidas a base do princípio ativo Tiametoxam (1,5 L ha-1) devem 
ser utilizadas em dezembro e fevereiro.

Cochonilha-da-roseta 

Os adultos caracterizam-se por apresentar coloração branca pulverulenta e 
podem pôr cerca de 400 ovos, durante 90 dias. Secretam uma substância 
branca, que serve para proteger os ovos junto ao corpo do inseto (Figura 9). 
O ciclo evolutivo completo é de 25 dias, em média (Fornazier et al., 2007).

Figura 9. Inflorescências e frutos verdes atacados com cochonilhas-brancas no perí-
odo de enchimento (novembro). Embrapa Cerrados.
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As cochonilhas vivem em colônias constituídas por indivíduos em vários es-
tádios de desenvolvimento e, tanto as ninfas como as fêmeas adultas sugam 
seiva em botões florais e frutos em desenvolvimento, ocasionando danos 
nas rosetas desde a floração até a colheita. Os frutos atacados caem prema-
turamente, podendo, em alta infestação, causar prejuízos próximos a 100% 
(Santa-Cecília et al., 2005).

Para essa praga, mesmo o controle químico pode não apresentar alta eficiên-
cia. Podem ser utilizadas aplicações com inseticidas a base do princípio ativo 
clorpirifós (1 L ha-1) nos meses após a colheita dos grãos.

Ácaro-vermelho

Vivem na face superior das folhas do cafeeiro, onde abrigam sob uma fina ca-
mada de teia. Períodos de estiagem mais prolongada favorecem a sua ocor-
rência. Em ataques intensos, as folhas perdem o brilho característico, tornan-
do-se inicialmente amareladas, até se tornarem bronzeadas (Figura 10). Em 
anos de inverno seco e mais quente que o normal, os ácaros podem causar 
desfolhamento do cafeeiro. Os ataques desse ácaro ocorrem normalmente 
em “reboleiras”. Os fungicidas cúpricos aplicados para combater a ferrugem 
contribuem para aumentar a população desse ácaro (Fornazier et al., 2007).

Figura 10. Sintomas característicos do ataque do ácaro-vermelho, com folhas bronze-
adas, na parte superior das folhas. Embrapa Cerrados.
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Para controle químico, podem ser utilizadas aplicações com inseticidas a base 
dos princípios ativo espirodiclofeno (300 mL ha-1), abamectina (500 mL ha-1), 
propargite (500 mL ha-1), a partir do mês de março. Deve ser evitado apli-
cações e uso excesso de agroquímicos a base de cobre para controle de 
doenças.

O controle químico dentro do contexto do Manejo Integrado de Pragas é 
importante ferramenta a ser utilizada na redução da infestação das pragas, 
principalmente quando observados e utilizados os conceitos da seletividade 
aos inimigos naturais e do manejo da resistência das pragas aos agrotóxicos 
(Fornazier et al., 2007).

Principais doenças nos cafés conilon 
em áreas do Cerrado

Ferrugem-alaranjada

A ferrugem do cafeeiro é causada pelo fungo Hemileia vastatrix, constatada 
pela primeira vez no estado da Bahia em 1970. Entre os fatores do hospedei-
ro que influenciam a taxa de desenvolvimento da doença estão a densidade 
de plantio, o nível de resistência da variedade, produção de grãos do ano 
(Lopes et al., 2009). A doença é a mais significativa do cafeeiro, podendo ge-
rar redução de 50% na produtividade dos grãos, quando encontra condições 
climáticas favoráveis.

Os principais danos causados são ocasionados pela queda precoce das fo-
lhas e seca dos ramos produtivos, resultando em diminuição da taxa fotossin-
tética da planta e em redução da produtividade. A seca constante dos ramos 
pode reduzir a longevidade dos cafeeiros, tornando a lavoura sem retorno 
econômico (Lopes et al., 2009).

Os primeiros sintomas da doença são manchas cloróticas na face superior, 
posteriormente formam-se pequenas manchas circulares de coloração ama-
relo-alaranjada na face inferior da folha, com possibilidade de formação de 
uma massa pulverulenta de uredósporos (Figura 11) (Pinto et al., 2007). 
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Figura 11. Sintomas da ferrugem alaranjada na parte inferior da folha com presença 
de esporos (A) e manchas cloróticas na parte superior da folha (B). Embrapa Cerrados.

A umidade na forma de chuva ou irrigação atua na disseminação e dispersão 
dos uredósporos e no aumento da doença no campo, além de proporcionar 
água em estado líquido para a germinação destes esporos (Guerra Filho et 
al., 2009).

A utilização de cultivares resistentes é a mais econômica e eficiente forma para 
minimizar os prejuízos causados pela doença e essa busca pela tecnologia 
deve ser constante dentro da pesquisa cafeeira. Dessa forma, possibilita di-
minuir a utilização de produtos fitossanitários dentro de uma cafeicultura mais 
sustentável. O controle químico, principalmente para cultivares mais suscetí-
veis, ainda é a forma mais utilizada com aplicações de produtos preventivos e 
curativos a base da mistura das moléculas estrobilurinas e triazois (1,5 L/ha).

Cercosporiose

A doença causada pelo fungo Cercospora coffeicola, também é conhecida 
por mancha de olho pardo, apresenta como sintomas manchas circulares de 
coloração castanho-clara, com centro acinzentado, quase sempre envolvida 
por halo amarelo (Figura 12). No centro das lesões aparecem pontuações 
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escuras que correspondem a estrutura reprodutiva do fungo. Em frutos, as 
lesões surgem próximo a maturação, caracterizadas por manchas necróticas 
deprimidas de coloração marrom. Essas lesões tornam-se escuras e resse-
cam a polpa e a maturação é acelerada, aumentando o número de grãos 
chochos e queda prematura (Zambolim; Vale; Zambolim, 2005).

Figura 12. Sintomas da cercosporiose em folhas novas em campo de produção (A) e 
em mudas produzidas em casa de vegetação (B). Embrapa Cerrados.

A doença pode causar intensa desfolha e seca dos ramos, principalmente 
pela produção de etileno, podendo reduzir a produção dos grãos. Para o 
controle, principalmente em solos de cerrados, a nutrição de plantas deve 
estar equilibrada e o balanço entre potássio e magnésio dever ser verificado.

Temperaturas amenas e alta umidade relativa são condições para o desen-
volvimento do fungo, assim como a alta carga pendente, contribuem para o 
progresso da doença. Nessa situação, os frutos drenam parte dos nutrientes 
das folhas para completar seu desenvolvimento (Zambolim; Vale; Zambolim, 
2005). Em viveiros, a incidência e a severidade do fungo são favorecidas por 
excessos de irrigação e umidade, desequilíbrio nutricional e insolação. Para 
controle, o método mais utilizado seriam as aplicações de fungicidas com 
princípios ativo utilizados também para controle da ferrugem-foliar.
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